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Resumo do Editor: Inscreva-se para o boletim informativo Meanwhile in China da , que explora o
que você  precisa saber sobre o crescimento da China e como isso afeta o mundo.
A China é um "facilitador decisivo" da guerra  da Rússia contra a Ucrânia, disseram os líderes da
OTAN na quarta-feira, enquanto a aliança de defesa endurece sua postura  relação à China e aos
"desafios sistêmicos" que, segundo eles, ela apresenta à segurança dos seus países.
A declaração conjunta  marca o tom mais pontiagudo da OTAN sobre o papel da China uma
guerra que mobilizou a aliança de  75 anos, que celebrou sua aniversário nesta semana uma
cúpula de três dias de líderes Washington, nos EUA,  hospedada pelo presidente Joe Biden.
A "parceria sem limites" da China com a Rússia e seu "apoio larga escala à  base industrial de
defesa russa" estão permitindo que Moscou conduza sua guerra, disse a declaração dos líderes
da OTAN, enquanto  instam à China a "cessar todo o apoio material e político ao esforço de
guerra russo".
Os líderes dos EUA e  europeus nos últimos meses acusaram a China de fortalecer o setor de
defesa russo com a exportação de bens de  uso duplo. A China negou ter fornecido armamentos
e mantém que mantém estritos controles sobre tais bens.
A declaração dos líderes  da OTAN também abordou maior extensão do que no passado as
preocupações com as crescentes capacidades e atividades da  China no espaço sideral e
reiteraram sua inquietação anterior sobre as atividades cibernéticas e híbridas "maliciosas" da
China, incluindo desinformação,  e "expansão nuclear rápida".
"Permanecemos abertos a um compromisso construtivo com a RPC, incluindo a construção de
transparência mútua com a  visão de salvaguardar os interesses de segurança da Aliança", disse
a declaração, referindo-se à China pelas iniciais de seu nome  oficial.
"Ao mesmo tempo, estamos aumentando nossa consciência compartilhada, aprimorando nossa
resiliência e preparação e protegendo contra os táticas coercivas e  esforços da RPC para dividir
a Aliança."
A declaração dos líderes da OTAN de quarta-feira ocorre quando a aliança de 32  membros -
historicamente focada na segurança na América do Norte e na Europa - tem recentes anos
aumentado seu  envolvimento com aliados dos EUA na Ásia e cada vez mais vê sua segurança
ligada à região - mesmo que  os países membros tenham perseguido políticas divergentes
relação à China.



Por terceiro ano consecutivo, os líderes da Nova Zelândia, do  Japão e da Coreia do Sul
compareceram à cúpula dos líderes da OTAN, outro sinal de laços mais próximos entre  o bloco e
esses países, bem como a Austrália.

China e as tendências de Russo  se afirmam

A China intensificou os laços políticos, econômicos e militares com Moscou desde que o
presidente Vladimir Putin e o  líder chinês Xi Jinping declararam uma "parceria sem limites" - e
sua oposição compartilhada à suposta expansão da OTAN -  durante a visita de Putin à capital
chinesa fevereiro de 2024, semanas antes de sua invasão larga escala  da Ucrânia.
A China superou a União Européia para se tornar o principal parceiro comercial da Rússia,
oferecendo uma fonte vital  para sua economia, que foi fortemente sancionada no rescaldo
daquela invasão, enquanto os dois vizinhos nuclearizados continuam a realizar exercícios 
militares conjuntos.
Enquanto isso, a China alegou neutralidade na guerra e tentou se posicionar como um possível
intermediário na paz, mesmo  que os líderes dos EUA e europeus se tornassem cada vez mais
alarmados com o que eles dizem ser o  apoio da China a Moscou por meio de seu apoio
econômico e diplomático, bem como o fornecimento de bens de  uso duplo.
Na quinta-feira, a China criticou a declaração da OTAN como "cheia de mentalidade da Guerra
Fria e retórica beligerante"  e disse que era "provocativa com mentiras óbvias e difamação".
"A China não é a criadora da crise na Ucrânia. A  posição da China sobre a Ucrânia é aberta e
transparente. Nosso objetivo é promover as conversações de paz e buscar  um assentamento
político", disse uma declaração de sua missão à União Europeia.
A declaração chinesa também reiterou a posição de que  nunca forneceu armas letais no conflito
e tem estritos controles de exportação de bens de uso duplo, defendendo seu comércio  com a
Rússia como "normal".
Os líderes dos EUA e europeus têm levantado recentemente o alarme de que tais exportações
estão  revitalizando o setor de defesa russo e permitindo-lhe sobreviver às sanções internacionais
pesadas. Os EUA disseram que as exportações de  uso duplo especificamente habilitaram a
produção de tanques, munições e veículos blindados.
Tanto os EUA quanto a UE impuseram sanções a  entidades chinesas que, segundo eles, estão
apoiando a guerra.
A declaração dos líderes da OTAN é o último passo um  processo gradual de endurecimento do
tom da OTAN relação à China nos últimos anos.
Os líderes da OTAN pela primeira  vez mencionaram a necessidade de abordar conjuntamente as
"oportunidades e desafios" apresentados pela China uma declaração de 2024, antes  de se
referirem aos "desafios sistêmicos" que o país apresenta 2024.
Essa mudança veio ao lado de um maior foco  da política dos EUA no Indo-Pacífico diante de
uma rivalidade profundamente enraizada com a China sob o comando de Xi,  que se tornou cada
vez mais agressiva na região e sua política externa mais ampla.
A atenção da OTAN à  Ásia também foi acelerada nos últimos dois anos e meio por linhas de
falha geopolítica endurecidas no rescaldo da invasão  da Ucrânia pela Rússia e o relacionamento
cada vez mais próximo do Cremlim com não apenas a China, mas também  a Coreia do Norte e o
Irã.
Os líderes da OTAN também disseram na quarta-feira que a Coreia do Norte e  o Irã estavam
"alimentando" a guerra da Rússia por meio de "apoio militar direto" e condenaram as exportações
da Coreia  do Norte de "obuses e mísseis balísticos" para a Rússia - que vários governos dizem
ter rastreado desde o ano  passado, quando Putin hospedou o líder norte-coreano Kim Jong Un
no extremo leste da Rússia.
"O Indo-Pacífico é importante para a  OTAN, dado que os desenvolvimentos nessa região afetam



diretamente a segurança euro-atlântica", disse os líderes sua declaração.
"Estamos fortalecendo o  diálogo para enfrentar desafios transregionais e estamos aprimorando
nossa cooperação prática, incluindo projetos bandeira apoiar a Ucrânia, defesa cibernética, 
combate à desinformação e tecnologia", disse.
A China observou com cautela o crescente envolvimento da OTAN com outras potências no
Pacífico  Asiático. A China é amplamente vista por observadores como esperando ser a força
dominante na região e empurrar para trás  a presença dos EUA lá, enquanto os EUA reforçam
suas longas parcerias de segurança no Indo-Pacífico e interesses.
A China e  a Rússia também convergiram sua oposição à OTAN, parte de uma aspiração mais
ampla de ambos para reshapear uma  ordem mundial que eles vêem como injustamente
dominada pelos EUA, e ambos culparam a aliança de segurança ocidental por provocar  Moscou
a invadir a Ucrânia.
Na sua declaração de quinta-feira, a missão da China à União Europeia pediu à OTAN que 
"corrija sua percepção errada da China", "abandone a mentalidade da Guerra Fria e o jogo zero-
sum".
"A região do Pacífico Asiático  é um local de desenvolvimento pacífico, não um ringue de
competição geopolítica ... A OTAN não deve se tornar o  perturbador da paz e da estabilidade no
Pacífico Asiático", disse a declaração.

Grupos de campanha instam o governo a cancelar projetos
de estradas grande escala

Grupos de campanha pressionam o governo a  cancelar projetos de estradas grande escala,
incluindo o Lower Thames Crossing, à medida que crescem as especulações de que  os ministros
possam desviar o dinheiro reservado para novas estradas para trens e outros transportes
públicos.
A secretária de transportes, Louise  Haigh, está prevista para decidir na próxima semana se
assinar uma ordem de consentimento de desenvolvimento [DCO] para o cruzamento  rodoviário
de £9bn ligando Essex e Kent.
O Partido Trabalhista já fez claro que está procurando preencher o que o chanceler  descreveu
como um "buraco preto de £22bn" nas finanças nacionais.
Enquanto Rachel Reeves disse que apoia a construção de infraestrutura, os  projetos rodoviários
têm valor ruim de acordo com os cálculos do Tesouro e podem liberar financiamento para
projetos ferroviários.
Os grupos  de campanha também destacaram grandes economias ao cancelar partes do que o
governo conservador havia prometido como o maior esquema  de construção rodoviária uma
geração quando lançou sua estratégia de investimento rodoviário há uma década.
A Campaign for Better Transport  disse que o governo poderia economizar £10,5bn ao cancelar o
Lower Thames Crossing junto com a atualização do A66 Northern  TransPennine, um projeto
apoiado por Rishi Sunak.
Reeves considerou opções de financiamento privado para financiar a construção do cruzamento.
O chanceler  cancelou duas significantes e longamente planejadas obras rodoviárias ao assumir o
cargo julho: o duplicação do A303 com um  novo túnel Stonehenge e o A27 Arundel bypass.
Haigh também está conduzindo uma revisão do gasto de capital do Departamento  de
Transportes (DfT) antes do orçamento de outubro, tendo anunciado que herdou quase £3bn
obrigações não financiadas no DfT.
A  Transport Action Network apresentou um relatório à Haigh na semana passada recomendando
16 esquemas para serem cancelados ou adiados, com  um valor total superior a £15bn.
Comentários do ministro das ferrovias, Lord Hendy, um debate parlamentar e um endereço  de
{sp} na conferência do Partido Trabalhista sugerem que o gasto todos os modos de transporte
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será revisado um  contra o outro, potencialmente desviando fundos rodoviários para os trens.
Em uma carta à Haigh, os campanhistas instam a secretária a  cancelar os "grandes e
desnecessários" projetos rodoviários, ao não conceder uma DCO para o Lower Thames Crossing
4 de  outubro, e a revogar DCOs já assinadas para construção rodoviária pelo governo anterior.
Eles argumentam que, vez de aumentar a  capacidade rodoviária para caminhões, o governo
deveria gastar dinheiro com a manutenção e reparo das estradas existentes do Reino Unido, 
cheias de buracos, e com a atualização de rotas ferroviárias de carga, o que liberaria espaço
rodoviário por uma fração  do custo.
A National Highways argumenta que seu túnel planejado de 14 milhas e seis faixas sob o Tâmisa
é necessário  para atender à demanda do tráfego a leste de Londres, onde os túneis e ponte do
Dartford Crossing têm dificuldade  lidar com o fluxo de veículos. Ela estima que o
congestionamento no cruzamento existente custa ao Reino Unido mais  de £200m por ano.
Entretanto, Michael Solomon Williams do Campaign for Better Transport disse: "Gastar £9bn uma
estrada que não  pode sequer transportar um ônibus é completamente absurdo e, se aprovado
pela secretária de transportes, totalmente desacreditaria os compromissos do  governo com o net
zero. Construir novas estradas não reduz o congestionamento, o aumenta."
Chris Todd, o diretor do Transport Action  Network, disse: "Se quisermos melhorar a
produtividade e dar início ao crescimento, precisamos nos certificar de que estamos investindo 
infraestrutura que entrega. Muitos esquemas no programa rodoviário simplesmente não o fazem,
eles pioram as coisas. Precisamos repensar essa financiamento  para promover o deslocamento
modal, acelerar a decarbonização, proteger a natureza e melhorar a saúde e o bem-estar."
Entre as propostas  de esquemas ferroviários de carga estão atualizações do túnel do canal até
Wembley que permitiriam que trens de carga ferroviários  corressem diretamente da Europa para
o Meio Oeste; e a eletrificação de 60 milhas de trilhos que permitiriam que trens  elétricos
corressem até o London Gateway, Felixstowe, e terminais Liverpool's Seaforth, e Leeds e
Birmingham, o que juntos  custariam £142m.
Maggie Simpson, a diretora geral do Rail Freight Group, disse: "Investir ferrovias de carga é
chave para atingir  os objetivos do governo para crescimento econômico e mudança climática ...
mantendo caminhões fora das estradas e reduzindo as emissões  de carbono do transporte."
O DfT foi contatado para comentários.
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